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Introdução

O estágio colaborativo, entendido como caso particular do conceito de grupos colaborativos (FIORENTINI, 2004) surgiu enquanto plano de pesquisa no “Projeto Luso-Brasileiro de Pesquisa sobre investigações Matemáticas no Currículo e na Formação de Professores” desenvolvido pelo grupo de pesquisa PRAPEM
 da UNICAMP
. Nossa inserção no projeto se deu de maneiras distintas e voluntárias, um (Décio
) através de seu vínculo enquanto aluno de graduação da Licenciatura em Matemática da UNICAMP e da correspondência das diretrizes do Projeto com sua Iniciação Cientifica e com seu estágio nas disciplinas Prática de Ensino em Matemática e Estágio Supervisionado I e II, o outro (Keli) através de sua participação nos encontros do Grupo de Sábado (GdS)
, sua preocupação com a formação continuada, além de seus 8 anos enquanto professora de matemática das redes particular e pública (estadual) de Campinas e região.

Nesse contexto se formou uma parceria no inicio de 2005, com intuito de participar e analisar essa proposta diferenciada de estágio colaborativo sob duas perspectivas: a do professor e a do estagiário.

 Todo o trabalho desenvolvido sempre passou por reflexões conjuntas, e por que não dizer colaborativas, de todo o grupo envolvido no Projeto Luso-Brasileiro tendo como principais orientadores: o Prof. Dr. Dario Fiorentini e a Profa. Dra. Dione Lucchesi de Carvalho, ambos docentes da Faculdade de Educação da UNICAMP. 

A proposta de colaboração (FIORENTINI, 2004) contempla desde a criação e concepção até a reflexão conjunta dos resultados das atividades. 
Dessa forma, relataremos a seguir nossa primeira experiência colaborativa, citando alguns aspectos que se relacionam com nossa concepção de estágio colaborativo.
Nossa proposta de estágio colaborativo tem uma ênfase especial em atividades investigativas em sala de aula, de modo que nossa participação no GdS, bem como as reflexões levantadas nessas reuniões, tem grande contribuição na realização desta proposta. Com isso, nossa intenção neste texto é apresentar esperanças, expectativas e frustrações com essa proposta de estágio colaborativo, com intuito de servir como relato, ou mesmo como elemento norteador para futuras experiências desta diferenciada relação entre professores e estagiários.

Tal trabalho culminou na publicação de um primeiro artigo intitulado “Primeiras Experiências em Aulas Investigativas”, capítulo do livro Histórias e Investigações de / em Aulas de Matemática (FIORENTINI e CRISTOVÃO, 2006).

Descrição da 1ª experiência colaborativa
Motivados pela leitura do Livro “Investigações Matemáticas em Sala de aula” (PONTE et al., 2003)
, elaboramos e aplicamos tarefas investigativas relativas à análise de “padrões e regularidades envolvendo números e operações elementares”. A experiência foi realizada com as classes de 5ª e 6ª séries do Ensino Fundamental das redes pública e privada de Campinas. 


O tema chegou ao nosso conhecimento através da leitura e discussão do livro de Ponte, nos encontros do GdS do qual fazemos parte, buscando refletir e escrever sobre a própria prática..


Inicialmente pensávamos em adaptar essa proposta de aulas investigativas
, enquanto prática pedagógica, ao nosso contexto de estágio colaborativo. Contudo, o tema aulas investigativas pareceu-nos algo muito complexo e gerou certo receio: por um lado, na visão da professora, pois parecia algo um tanto ideal e abstrato para ser aplicado a alunos mais novos; por outro, na visão do licenciando em Matemática, pois aquele tipo de atividade era algo completamente novo em todos os seus anos de estudo e aparentava ser uma proposta de difícil implementação na escola pública em que estávamos trabalhando.


À medida que as reflexões no grupo foram avançando, o receio foi diminuindo, até que se discutiu uma tarefa
 do livro de Ponte et al. (2003, p.64), que convidava os alunos a analisarem padrões e regularidades envolvendo números e operações elementares:

Outro olhar sobre a tabuada:

1. Construa a tabuada do 3. O que encontra de curioso nesta tabuada?

Prolongue-a calculando 11 x 3, 12 x 3, 13 x 3 ... e formule algumas conjecturas.

2. Investigue agora o que acontece na tabuada do 9 e do 11.


Diante da simplicidade dessa tarefa, sentimos que ela seria um ponto de partida ideal para ingressarmos nesse instigante “mundo das investigações”.


Nossa proposta inicial de trabalho com tarefas exploratório-investigativas centrava-se num programa colaborativo que seria realizado da seguinte forma:

· Elaboração (ou adaptação) conjunta das tarefas exploratório-investigativas, visando aproximá-las ao contexto em que seriam aplicadas.

· Apresentação da proposta aos responsáveis pela coordenadoria pedagógica das escolas em que o trabalho seria desenvolvido.

· Implementação e desenvolvimento das tarefas em sala de aula.

· Reflexão, análise conjunta dos resultados e (re) elaboração, caso necessário.

· Reflexão e análise conjunta de todo o processo de utilização das tarefas exploratório-investigativas enquanto prática pedagógica.

Dentro dessa perspectiva, como essas experiências investigativas eram uma proposta nova para ambos, seguimos algumas orientações encontradas em Ponte et al. (2003):

· Motivar os alunos.

· Apresentar e ler conjuntamente a tarefa.

· Interagir junto aos grupos de trabalho.

· Incentivar a exposição oral dos resultados das investigações para os colegas.

· Organizar a apresentação dos alunos.
A esse roteiro, acrescentamos um tópico que consideramos importante: sistematizar na lousa as conclusões expostas oralmente, para que os alunos pudessem registrar os vários aspectos trabalhados, evitando, assim, que eles se apropriassem somente de suas próprias investigações.

1.º Momento da aplicação da atividade

(alunos de 5.ª série do Ensino Fundamental de uma escola particular de Campinas.) 

Em função de aspectos burocráticos, nossa proposta inicial teve de sofrer alterações, pois o contexto de estágio colaborativo não foi contemplado no âmbito da rede particular de ensino. Ou seja, embora a atividade tenha perpassado todo o processo acima descrito, durante a realização da tarefa em sala de aula com a primeira turma no colégio particular, não foi possível a participação de ambos no trabalho de sala de aula, então a atividade foi realizada apenas pela autora deste texto. 
Mediante solicitação à direção da própria escola, foi possível obter cópias individuais do enunciado, as quais foram distribuídas e organizadas de modo que os alunos pudessem trabalhar em três duplas distintas. Após essa organização inicial, foi lançada a motivação de que os alunos seriam “alunos investigadores”.

Em classe, já no primeiro minuto, surgiu a pergunta: “O que é para fazer?” 
. 

Essa pergunta não nos causou surpresa, pois os alunos estavam habituados a trabalhar apenas com situações-problema fechadas e com resposta única.

Passado o impacto inicial, a tarefa foi novamente lida e após a construção, por parte dos alunos, da tabuada no papel, as descobertas começaram de uma forma tão intensa, que a cada nova descoberta uma onda de vibração espalhava-se pela sala, levando os grupos a quererem investigar cada vez mais.

Selecionamos abaixo alguns trechos, produzidos pelos alunos durante a investigação e entregues a nós ao final da atividade. Complementamos com exemplos que muitas vezes foram oralmente expostos por eles:

Consistência da tabuada com respeito à soma:

· ... somando o resultado de uma com o de baixo vai dar o resultado que já tem na tabuada
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Existência de padrões relacionados às unidades da tabuada do 3:

· A partir do número 0 os resultados passam a ter no final deles 3, 6, 9, 2, 5, 8, 1, 4, 7
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Alternância da tabuada entre pares e ímpares:
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... que os números dos resultados desde 3 x 0 vão em ordem : par ( 3 x 0 ), ímpar ( 3 x 1 ), par ( 3 x 2 ) ...

Entendemos que o processo que caracteriza o desenvolvimento de um trabalho investigativo, dada sua maior liberdade, permite que o aluno escolha o curso de ação a tomar, baseando-se em seus conhecimentos e na forma como encara a situação. Essas ações podem ser iniciadas de formas distintas e geralmente levam o aluno a uma conclusão ou ao aparecimento de mais perguntas (chegando em alguns casos a culminar em conclusões semelhantes ou em situações onde essas linhas de ação se tornam inviáveis). A esses cursos de ação demos o nome de Linhas de Desenvolvimento Investigativo. (LDI)
    Após as apresentações das duplas, compartilhando as conclusões com a classe, a atividade foi encerrada. Em função do tempo utilizado pelos alunos para o desenvolvimento da mesma, não foi possível realizar uma sistematização do conteúdo investigado na lousa.

 Em razão do tempo, também não puderam ser trabalhados os dois tópicos da tarefa, ficando esta reduzida apenas ao proposto no item 1, deixando assim a investigação das tabuadas do nove e do onze (item 2 da tarefa) para uma próxima oportunidade.
O marcante foi que os alunos entenderam a proposta, gostaram dela e realmente aproveitaram aquele momento, mostrando o olhar investigativo sobre a atividade, ou seja, um olhar que vai além do simples localizar números numa atividade e operar com eles.

De nossa perspectiva, a atividade investigativa desenvolvida gerou em nós duas sensações distintas: a primeira de imensa satisfação diante dos resultados obtidos e das diferentes LDIs escolhidas pelos alunos para o desenvolvimento da tarefa; a segunda de grande ansiedade para a aplicação em outros contextos.

2.º Momento da aplicação da atividade

(alunos da 6.ª B do Ensino Fundamental da E. E. “Prof. Adalberto P. e Silva” )
Extremamente entusiasmados com os resultados obtidos com a primeira turma, partimos para a implementação da tarefa em uma escola pública, onde pudemos trabalhar conjuntamente em todas as etapas do processo de desenvolvimento, em função do contexto de estágio colaborativo que vínhamos desenvolvendo na escola.

Por questões logísticas, não dispúnhamos de material individual, ou seja cópia para todos os alunos (35 no total), de modo que pedimos que eles se dividissem em duplas ou trios por afinidade (12 no total) e que copiassem o enunciado em folhas de papel sulfite que havíamos providenciado.

Outro ponto que merece destaque em relação à segunda aplicação foi a adaptação do enunciado da tarefa, de modo a torná-lo didaticamente mais claro para o novo contexto e também tornar a proposta viável para o tempo disponível. Desse modo, o novo enunciado ficou assim:

Investigações numéricas:

Construa a tabuada do 3. O que você encontra de curioso nesta tabuada?

Prolongue-a calculando 11x3, 12x3, 13x3... e formule algumas conclusões.

Lançamos então a motivação, perguntando se gostariam de ser “detetives”, motivação que anteriormente não tínhamos feito e, questionados sobre a sua função, os alunos afirmaram ser a de descobrir. Além de descobrir, completamos que o “detetive” tem que provar o que descobriu. Com esse arranque inicial, pedimos que, partindo da tarefa, fossem “detetives” e provassem suas descobertas enquanto a realizavam.  

 Surgiu a pergunta inicial “O que é para fazer?”, pois esses alunos não estavam habituados a trabalhar com situações-problema abertas com múltiplas respostas. 

Entre anotar, compreender, investigar e esperar por nossa intervenção, muitos trios perderam o foco da atividade, dispersando-se em conversas paralelas e as LDIs, bem como as descobertas delas oriundas, embora tivessem aparecido, não aconteceram como havia sido previsto. Os alunos acabaram compreendendo a proposta mais como um exercício com respostas prontas e freqüentemente nos perguntavam:

· Como fazer?

· Quantas descobertas preciso fazer?

· Essa quantidade já está bom?

Após uma hora e quinze minutos de trabalho, fez-se necessário o encerramento da atividade, tal era o grau de dispersão a que a sala havia chegado.

Durante a dinâmica de apresentação das conclusões dos trios à classe, apesar do receio de alguns de se apresentarem perante seus colegas e da insegurança diante dessa nova situação, tivemos algo que talvez se tenha constituído no melhor momento de toda a atividade, pois, sob nossa ótica, esse foi o verdadeiro momento do entendimento, quando os alunos compreenderam com mais clareza a nossa proposta, fizeram intervenções e inclusive novas descobertas. 

Acreditamos que foi nesse momento que os alunos, talvez motivados pelo entusiasmo de alguns colegas em relatar suas descobertas, sentiram-se mais livres para realizar intervenções e compartilhar conclusões.

Novamente selecionamos alguns trechos produzidos pelos alunos, que mostram as LDIs que alguns grupos tomaram para a realização da atividade:

Critérios de divisibilidade por 3: 

· somando o resultado sempre teremos um múltiplo de 3.
Existência de padrões relacionados às unidades na tabuada do 3
:

· ...descobrimos que os números 0, 3, 6, 9, 2, 5, 8, 1, 4, 7, se repetem.

Em nossas reflexões após a aula - aliás, prática que se tornou comum em nosso contexto de estágio colaborativo - sobre a realização da atividade com a classe em questão, pudemos chegar a algumas conclusões como:

· A turma ainda não possuía muita experiência com a dinâmica do trabalho em grupo, pois vimos nitidamente que a concepção que possuíam era de sentar fisicamente juntos, muitas vezes linearmente (fato que dificulta a efetiva participação de todos, segundo nossa concepção), e dividir as tarefas de modo a estabelecer “uma descoberta para cada um”;

· O grande número de grupos (12) dificultou nossas intervenções e interações com eles;

· A forma como a tarefa foi apresentada por nós, sem muitas explicações ou encaminhamentos, pode ter sido mais um fator complicador, já que a turma nunca havia tido nenhuma experiência investigativa e nem mesmo experiências diversificadas, estando habituados apenas a dinâmicas do tipo giz e lousa.

Após essas reflexões resolvemos continuar com o planejamento, realizando a investigação com a outra 6ª série, mas não sem antes fazer novas adaptações à tarefa.
3.º Momento da aplicação da atividade

(alunos da 6.ª A do Ensino Fundamental da E. E. “Prof. Adalberto P. e Silva”)

Dessa vez, providenciamos para que pelo menos cada grupo recebesse uma cópia da tarefa já impressa, buscando evitar, assim, algumas discussões não muito relevantes à investigação, tais como: com qual cor de caneta o enunciado deveria ser escrito; qual tipo de folha de fichário deveria ser usada (a do Batman ou a de florzinha?)
, entre outras, discussões essas que tinham tomado um tempo precioso durante a realização da atividade na outra 6ª série.

Outra medida foi a de dividi-los em duas turmas, que foram separadas em salas distintas, cada qual sob a supervisão de um de nós.

Preocupamo-nos ainda em formar arbitrariamente os trios (seis trios para cada turma), uma vez que, com a classe anterior, eles se haviam organizado conforme suas preferências pessoais. Buscávamos, com isso, verificar qual seria o melhor formato de divisão dos grupos para as futuras atividades.

Por fim, após prévia discussão sobre até que ponto nossa participação deveria fornecer LDIs aos alunos, concordamos que seria interessante, ao menos para essa primeira atividade, construir propositadamente na lousa a tabuada, organizando-a em duas colunas conforme o exemplo abaixo, para que eles a visualizassem de uma maneira que considerávamos mais propícia à formulação das linhas de investigação.

Exemplo da organização proposta
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Apesar do alvoroço inicial promovido “pela divisão” arbitrária da classe e da já freqüente pergunta “O que é para fazer?”, acreditamos que organizamos melhor a proposta e ela foi bem compreendida e desenvolvida pelos alunos. 

Isso serviu para levantar a hipótese de que ao menos algumas das intervenções e adaptações que fizemos ao longo de todo o processo podem ter provocado diferenças no comportamento investigativo dos alunos.

Outra suposição foi de que, à medida que íamos nos familiarizando com as atividades investigativas, nosso receio em trabalhá-las diminuía e com isso nossa auto-afirmação diante delas transparecia, contagiando também os alunos. 

No trabalho desenvolvido com essa classe, houve pouquíssima dispersão e o foco da investigação prevaleceu.

Os grupos conseguiram levantar mais conjecturas e chegar a um número maior de LDIs que, em determinados momentos, mesclavam-se, gerando uma nova linha investigativa, o que acarretou conclusões que pareciam ter uma maior “consistência” matemática, conforme pode-se notar nas situações apresentadas abaixo. Além disso, alguns dos exemplos citados dessa classe, embora sejam semelhantes no tocante à conclusão, foram fruto de LDIs que imaginávamos que iriam resultar em outros tipos de descobertas, como é o caso do exemplo das operações entre elementos de conjuntos numéricos, que tiveram origem em uma linha semelhante à da propriedade comutativa.

Apresentamos, a seguir, alguns exemplos da produção dos alunos da classe: 

Propriedade comutativa: 

· Eu posso multiplicar 11x3 ou 3x11 que não vai alterar o resultado, a mesma coisa eu posso fazer com 12x3 e 13x3

· Se inverter a conta dá o mesmo resultado

Relações de recorrência: 

· ...que o resultado da coluna 1 aumenta mais 30 dos resultados da coluna 2
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Propriedades de operações entre os elementos de conjuntos numéricos:
· Quando o três é multiplicado por um número par o resultado é par, e quando o três for multiplicado por um número ímpar o resultado é ímpar.
Reunimos as duas turmas, para a dinâmica de apresentação dos resultados. Ainda que os alunos demonstrassem certa insegurança diante da situação nova, a dinâmica fluiu bem, chegando, inclusive, a gerar certo clima de competição para ver qual seria a turma que mais descobertas havia feito.

Passados alguns minutos das apresentações, tornou-se constante a movimentação dos alunos à frente, sem qualquer receio, para expor suas descobertas ou mesmo discutir algumas opiniões a respeito do tema.

Aparentemente, o simples fato de colocar os alunos na posição de oradores ou expositores elevou os ânimos e alguns, considerando-se na posição de professores perante os colegas, empolgaram-se de tal forma que chegaram até a complementar sua exposição oral com uma sistematização própria, na lousa.  

Conclusões

Essas experiências serviram para mostrar tanto o caráter didático-pedagógico das atividades investigativas, quanto à verdadeira colaboração que surgiu entre professora e estagiário. 



Observamos ainda, sob o aspecto das aulas exploratório investigativas que essas atividades podem desencadear o desenvolvimento de algumas competências que hoje estão praticamente adormecidas nos jovens que freqüentam nossas escolas, como por exemplo, as de conjeturar, argumentar, justificar e deduzir matematicamente e com o compromisso pedagógico por parte dos educadores, as tarefas e atividades investigativas podem servir de ferramenta valiosa de apoio ao ensino.


No aspecto da experiência colaborativa, pretendemos produzir nossas análises segundo duas perspectivas distintas:

1ª Perspectiva da Professora: “nas reflexões junto ao GdS e comparativamente aos estagiários que recebi em minhas salas, pretendo com isso realizar uma análise da proposta desenvolvida. “Em minha prática ministrando aulas junto ao ensino fundamental e médio já há oito anos, até então, as experiências com estagiários se resumiam em uma pessoa que vinha para minha sala, sentava no fundo e quando muito, fazia algumas anotações”. Apesar do curto período de implantação dessa proposta na escola onde atuo, fica clara a efetiva contribuição que o estagiário colaborativo trouxe a minha prática, enquanto formação continuada junto a Academia, enquanto regente de sala nas atividades desenvolvidas e nos resultados encontrados e no aspecto colaborativo em si, desenvolvendo a atitude colaborativa e reflexiva. Também, no tocante aos alunos posso perceber o seu envolvimento com a proposta através da possibilidade de estar trabalhando com temas diversificados e aulas mais interessantes, o que era até então um pouco limitado.”

2ª Perspectiva do estagiário: “Ainda que não possua elementos suficientes para fundamentar minha posição em defesa da implantação dessa proposta diferenciada de estágio para todos os cursos de formação de professores da atualidade, eles não me faltam no que diz respeito a uma análise reflexiva-comparativa de minha prática enquanto estagiário colaborativo frente às propostas de estágio vigentes na atualidade. Acredito que a inserção do estagiário dentro dessa proposta de trabalho colaborativo permite não apenas seu desenvolvimento enquanto sujeito-social nesse espaço sociocultural chamado escola, como também é fundamental a sua formação enquanto futuro educador, pois, dependendo das relações prévias desenvolvidas com o professor que o acolhe, permite o contato direto com o ambiente de sala de aula em uma perspectiva de professor (e não de estagiário) desde o inicio do estágio. Esse contato quando realizado dessa forma é deveras construtivo haja vista que algumas interações entre o professor e seus educandos (como a questão da disciplina, por exemplo), que tem grande importância no processo de formação do estagiário, possam ficar encobertas, ou sequer virem a tona, caso o professor continue por assumir seu papel de destaque em sala, relegando o estagiário a um segundo plano, já que geralmente esse professor ao longo de seus anos de experiência dispõe de diversas “ferramentas” para lidar com cada tipo de interação. Por fim, esse contato diferenciado do estagiário com o educando, além de uma maior abertura de comunicação entre estagiário e professor, permite que se abra mais um canal no qual a Academia possa interagir com a Escola através do intermédio de seus pseudo-representantes, permitindo assim que as novas teorias educacionais possam ser produzidas”. 

Temos muito que ensinar e aprender uns com os outros, mas sem dúvida, essa experiência trouxe crescimento para todos os envolvidos, professores, estagiários, alunos e pesquisadores. Serviram também para mostrar que inovações pedagógicas, apesar de gerarem insegurança, são passíveis de aplicação, a partir do ponto em que os envolvidos se comprometem e se identificam com a proposta, como foi o nosso caso e que possam servir de referencial para que outras parcerias se formem.
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� Prática pedagógica em Matemática.


� Universidade Estadual de Campinas.


� O nome do estagiário não é fictício e temos a autoria de um capítulo de livro (CONTI & SOARES, 2006)


� O GdS (ou Grupo de Sábado) vem se reunindo aos sábados pela manhã, desde 1999, com o intuito de ler, refletir, investigar e escrever sobre sua própria prática escolar em matemática. O grupo, ao longo de seus seis anos de existência, tem publicado, além de artigos, dois livros que trazem narrativas e estudos sobre a própria prática de ensino de matemática dos professores.





� Destacamos em especial o


[...] conceito de investigação matemática, como atividade de ensino-aprendizagem, ajuda a trazer para a sala de aula o espírito da atividade matemática genuína, constituindo, por isso, uma poderosa metáfora educativa. O aluno é chamado a agir como um matemático, não só na formulação de questões e conjecturas e na realização de provas e refutações, mas também na apresentação de resultados e na discussão e argumentação com os seus colegas e o professor (PONTE, BROCARDO e OLIVEIRA, 2003, p.23).


� Em contextos de ensino aprendizagem, investigar não significa necessariamente lidar com problemas muito sofisticados na fronteira do conhecimento. Significa, tão-só, que formulamos questões que nos interessam, para as quais não temos resposta pronta, e procuramos essa resposta de modo tanto quanto possível fundamentado e rigoroso (PONTE, BROCARDO e OLIVEIRA, 2003, p.9).


� Quando se fala em aulas investigativas refere-se constantemente a tarefa proposta aos alunos e a atividade matemática realizada por eles (CASTRO, 2004, p.35) 


� Essa situação também esteve presente nos relatos de Ponte et al. (2003).


� Esta foi a LDI mais abordada pelos alunos desta classe.


� Essa decisão foi baseada no que aconteceu com a outra 6ª série: o planejamento inicial de realização das atividades em folha de papel sulfite acabou sendo praticamente abandonado após a apresentação da atividade, que passou a ser realizada em folhas de fichário (ou caderno), principalmente em função da dificuldade dos alunos em trabalhar com aquele material, o que fez com que muitos dedicassem boa parte do seu tempo em traçar linhas sob a folha sulfite para torná-la semelhante a uma folha de caderno. Isso sem contar o problema operacional envolvido também nesse processo, já que a grande maioria dos alunos não dispunha do material alternativo, tais como réguas, cola, tesoura, etc.
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